


Grupo independente de trabalho 
voluntário, com base democrática, 
fundado por mulheres com ideais 
comuns de promover, viabilizar e 
executar ações para enfrentamento 
da crise gerada pela pandemia de 
coronavírus, na vila de Conceição de 
Ibitipoca.

QUEM SOMOS



Somar esforços para que a 
reabertura do turismo pós 
pandemia aconteça de forma 
gradual e segura, a partir do 
momento que a curva de 
contágio começar a descer,
orientando-se também através de 
órgãos responsáveis tais como 
ANVISA E OMS.

MISSÃO



❑ Apresentar propostas de planos de 
reabertura do turismo 

❑ Colaborar na divulgação dos 
protocolos de segurança sanitária
para  estabelecimentos comerciais, 
espaços públicos, moradores, 
trabalhadores e turistas

❑ Colaborar na capacitação e 
treinamento dos estabelecimentos 
receptivos de turismo.

OBJETIVOS



❑ Auxiliar na capacitação de meios de hospedagem 
(pousadas, camping, casas de aluguel, chalés, hotéis, 
hostels, hospedagens domésticas), alimentação, bares e 
outros receptivos/serviços de turismo, moradores e turistas 
através de mídias sociais e via e-mail com vídeos, 
cartilhas e imagens. O conteúdo dos materiais de 
capacitação deverá abordar os principais procedimentos a 
serem adotados para segurança sanitária, específicos para 
cada tipo de serviço, bem como para moradores e turistas 
(anexo1)

❑ O estabelecimento que apresentar contágio deverá ser 
fechado imediatamente para desinfecção adequada, dentro 
dos padrões de limpeza exigidos pela OMS e todos os seus 
funcionários deverão ser testados, e os que apresentarem 
resultado positivo devem ser imediatamente afastados do 
trabalho para que possam cumprir a quarentena;

PREVENÇÃO 



❑ Os meios de hospedagem e outros estabelecimentos devem 
realizar cadastramento obrigatório (Prefeitura) para reabertura; 
descrever como a empresa se adequará para a política de 
enfrentamento aos efeitos da pandemia – COVID-19 e a 
implementação das prevenções (como higiene das mãos, as 
regras de etiqueta respiratória, o distanciamento físico e uso de 
máscaras); assinar um TERMO DE RECONHECIMENTO 
COMPARTILHADO DE RESPONSABILIDADE com a Prefeitura 
Municipal de Lima Duarte.

❑ Os funcionários devem assinar um TERMO DE 
CONSENTIMENTO ESCLARECIDO E COMPROMISSO com os 
estabelecimentos nos quais se submetem à capacitação;

❑ Os hóspedes devem assinar um TERMO DE 
RESPONSABILIDADE E COMPROMISSO, no ato da reserva 
e/ou check in, que contemplará o cumprimento das regras para 
sua permanência.

CADASTRAMENTO



❑ Barreira sanitária com testagem in loco (local a definir na entrada da vila) por 
laboratórios habilitados pela Prefeitura.

❑ Teste rápido imunocromatográfico para detecção qualitativa específica de IgG e IgM
do COVID19. O valor aproximado do teste é R$ 130,00. O resultado sai em 40 min e o 
turista aguarda resultado dentro do veículo. Considerando que os testes possuem 
janela imunológica de 08 dias, os turistas devem realizar quarentena de 07 dias. No 
oitavo dia, realiza teste novamente e testando negativo poderá transitar livremente.

❑ Turista paga pelo teste ou anfitrião inclui no pacote

❑ Meio de hospedagem oferecem pacotes de no mínimo 08 dias de estadia 

• Durante 07 dias, os hóspedes poderão sair da hospedagem apenas para atividades ao 
ar livre, seguindo o respectivo protocolo de segurança;

• Durante 07 dias, não será permitido que hóspedes utilizem presencialmente o 
comércio local, sendo permitido apenas compras na forma de delivery;

• Os turistas tem a opção de fazer quarentena de 14 dias e assim não precisa realizar o 
segundo teste.

PRIMEIRA FASE: 
PROPOSTA 1: TURISMO COM SEGURANÇA MÁXIMA (TESTAGEM+QUARENTENA)

E/OU

PROPOSTA 1



❑ Barreira sanitária com medição de temperatura e verificação de outros 
sintomas

❑ Meios de hospedagem oferecem pacotes de no mínimo 14 dias de estadia

• Durante 14 dias, os hóspedes poderão sair da hospedagem apenas para 
atividades ao ar livre, seguindo o respectivo protocolo de segurança;

• Durante 14 dias, não será permitido que hóspedes utilizem presencialmente o 
comércio local, sendo permitido apenas compras na forma de delivery;

• Após os 14 dias, hóspede faz medição de febre e é liberado da quarentena

PRIMEIRA FASE: 
PROPOSTA 2: TURISMO COM SEGURANÇA MÉDIA (SEM TESTE / QUARENTENA)

PROPOSTA 2



❑ Barreira sanitária com medição de temperatura e verificação de outros 
sintomas

❑ Meios de hospedagem recebem hóspedes sem necessidade de quarentena

❑ Meios de hospedagem definem no cadastro obrigatório, cada qual, sua taxa 
de ocupação considerando o distanciamento físico entre grupos e evitando a 
possibilidade de encontros em espaços coletivos, tendo como parâmetro de 
30 a 50% da taxa de ocupação

❑ Os turistas deverão ser identificados (pulseiras ou outra identificação) no 
ato do check-in.

❑ Durante a estadia, os hóspedes poderão sair da hospedagem apenas para 
atividades ao ar livre, seguindo o respectivo protocolo de segurança;

❑ Durante sua permanência não será permitido que os hóspedes utilizem 
presencialmente o comércio local, sendo permitido apenas compras na forma 
de delivery

SEGUNDA FASE: 
PROPOSTA 3: TURISMO COM SEGURANÇA RELATIVA  

PROPOSTA 3



1- A Prefeitura ganhará um grupo de colaboração na difícil missão de disseminação de 
informações seguras no combate a pandemia.

2- A Prefeitura garantirá, através da adoção destas propostas com margem de segurança, um 
maior controle na circulação do vírus no fluxo turístico.

3- A Prefeitura ganhará uma oportunidade de ter um maior controle dos meios de 
hospedagem e demais estabelecimentos 

4- A região poderá fortalecer a imagem positiva por tratar deste assunto de saúde pública de 
uma forma sustentável.

5- A nossa região turística poderá ser uma das pioneiras em adotar um controle mais seguro

6- A nossa região se beneficiará de um planejamento sustentável, pertinente a sua finalidade 
ecoturística.

VANTAGENS 

DAS PROPOSTAS 



ANEXO 1 - ORIENTAÇÕES GERAIS DE SEGURANÇA SANITÁRIA

1- Ressaltar a importância do uso de máscaras, tanto para a comunidade quanto para o turista;

2- Destacar a importância do uso de EPIS de forma correta em cada segmento, como por exemplo, 
atendimento, limpeza, entrega de produtos via delivery, atendimento presencial no comércio;

3- Orientação de conduta para cada segmento e a forma correta de proceder o distanciamento seguro 
entre pessoas, tanto dentro dos meios de hospedagem, quanto também no comércio, e em áreas abertas;

4- Orientação de conduta e abordagem do cliente quanto a recepção (check in) e (check out) de hóspedes 
em meios de hospedagem, entrega de chaves, recebimento de café da manhā, nos respectivos leitos, 
como também do layout dentro dos espaços internos, e limpeza após saída do hóspede;

5- Instruções dos funcionários no  atendimento aos clientes,  e  no cuidado do manuseio e limpeza de 
mesas, talheres , copos e desinfecção adequada de alimentos a serem oferecidos;

6- Treinamento para comportamento adequado em passeios turísticos por empresas particulares que 
oferecem esse tipo de serviço.

.

ANEXO 1


